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Eixo Temático: Epidemiologia Clínica e Saúde Pública.
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INTRODUÇÃO: A resistência antimicrobiana (RAM) representa um dos maiores desafios da saúde pública global, comprometendo o controle de infecções hospitalares e o tratamento de doenças em humanos e animais. O uso inadequado e indiscriminado de antimicrobianos favorece o surgimento e disseminação de microrganismos multirresistentes, caracterizando um problema de natureza complexa e multifatorial. Frente a esse contexto, torna-se imprescindível a integração entre a medicina humana, veterinária e a vigilância em saúde, em consonância com o conceito de Saúde Única (One Health). OBJETIVO: Analisar a resistência antimicrobiana como um desafio compartilhado entre a medicina humana e a veterinária, destacando a importância no contexto da Saúde Pública. MÉTODOS: Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, baseado na busca e análise de artigos científicos disponíveis nas bases de dados SciELO, PubMed e Google Acadêmico. Foram utilizados os descritores: “resistência antimicrobiana”, “multirresistência” e “resistência às drogas”. RESULTADOS: Os estudos analisados evidenciam uma forte interconexão entre os setores humano, animal e ambiental no ciclo da resistência antimicrobiana. De maneira complementar, os resultados revelam um cenário abrangente, que vai da identificação do problema às abordagens propostas para seu controle. Estudos demonstram que animais de produção funcionam como importantes reservatórios primários de resistência. A identificação de Staphylococcus spp. resistentes à penicilina e tetraciclina em rebanhos leiteiros, estabelece um elo epidemiológico relevante, uma vez que estas bactérias podem contaminar a cadeia alimentar e alcançar ambientes hospitalares através de pacientes colonizados. Observou-se ainda que diversas classes de antimicrobianos utilizadas em animais são idênticas às aplicadas em humanos, favorecendo o surgimento de resistência cruzada e falhas terapêuticas em hospitais. Os resultados apontam que cepas resistentes de Enterococcus spp. e Salmonella spp. apresentam semelhança genética em amostras isoladas de humanos e animais, sugerindo possível transferência de genes de resistência entre espécies. De forma convergente, destaca-se que o enfrentamento da resistência antimicrobiana requer ações integradas sob o conceito de Saúde Única (One Health), com estratégias conjuntas de vigilância e uso racional de antimicrobianos. Em síntese, a resistência antimicrobiana configura-se como um processo multifatorial e interdependente, que transcende as fronteiras entre humanos, animais e o ambiente, representando um desafio contemporâneo para a saúde pública e a vigilância epidemiológica hospitalar. CONCLUSÃO: A resistência antimicrobiana constitui um problema global e compartilhado entre medicina humana e veterinária, com repercussões diretas na saúde pública. O uso inadequado de antimicrobianos intensifica a disseminação de cepas multirresistentes, urgência de estratégias intersetoriais, vigilância integrada e políticas de uso racional de antimicrobianos. O enfrentamento eficaz da RAM depende da adoção do paradigma Saúde Única, que reconhece a interdependência entre humanos, animais e o meio ambiente.
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